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RESUMO
Estudo descritivo-exploratório que objetiva analisar a produção do conhecimento em processo de enferma-
gem com base nas dissertações de mestrado e teses de doutorado defendidas nos programas de pós-graduação em
enfermagem do Brasil, por meio dos relatórios do Centro de Estudos e Pesquisas em Enfermagem (CEPEn) de
1972 a 2007 e diagnosticar as publicações em bases de dados indexadas. Encontrou-se 122 dissertações de mestra-
do, com 42 publicações, 26 teses de doutorado, com 15 publicações. Verificou-se maior publicação a partir de 2000,
sendo a pesquisa qualitativa mais prevalente. A tendência temática mais evidenciada foi assistência de enferma-
gem, sendo o levantamento e validação de diagnóstico de enfermagem e todas as fases do processo os assuntos mais
abordados. Existem lacunas nas publicações sobre o tema, sobretudo no levantamento da produção do conheci-
mento. Pesquisas que analisem esta interface possivelmente podem qualificar a implementação do processo de
enfermagem.
Descritores: Pesquisa em enfermagem. Assistência de enfermagem. Publicações periódicas.
RESUMEN
Estudio descriptivo-exploratorio con objeto de analizar la producción de conocimiento sobre el proceso de enfermería basado
en las disertaciones de maestría y tesis de doctorado defendidas en los programas de postgrado en enfermería de Brasil,
mediante los informes del Centro de Estudios e Investigaciones en Enfermería (CEPEn) entre 1972 y 2007 y diagnosticar
las publicaciones en bases de datos indexadas. Fueron encontradas 122 disertaciones de maestría, con 42 publicaciones, y 26
tesis de doctorado, con 15 publicaciones. Se verificó mayor publicación a partir de 2000, siendo la investigación cualitativa
más prevalente. La tendencia temática más evidenciada fue el asistencia de enfermería, siendo el análisis y la validación de
diagnóstico de enfermería y todas las fases del proceso los tópicos más tratados. Existen lagunas en las publicaciones sobre el
tema, sobretodo en el análisis de la producción de conocimiento. Investigaciones que analicen este interfaz posiblemente puede
cualificar la implementación del proceso de enfermería.
Descriptores: Investigación en enfermería. Atención de enfermería. Publicaciones periódicas.
Título: Análisis de la producción de conocimiento sobre el proceso de enfermería: estudio exploratorio-descriptivo.
ABSTRACT
This descriptive exploratory study aims to analyze the production of  knowledge on the nursing process, based on Master’s
theses and doctoral dissertations presented in Brazilian graduate programs in Nursing, using the reports of  the Nursing
Study and Research Center (CEPEn) from 1972 to 2007, and to identify which were published in indexed databases. We
found 122 Master’s theses, 42 of  which were published, and 26 Doctoral dissertations, with 15 publications. From the year
2000 on more publications were found, with a prevalence of  qualitative research. The prevalent thematic trend was nursing
assistance, with surveys and validation of  nursing diagnosis, as well as the other phases of  the process, as the most addressed
topics. Publications on the theme show gaps, especially in surveying knowledge production. Researches that study this interface
may possibly qualify the practice of  nursing.
Descriptors: Nursing research. Nursing care. Periodicals.
Title: Analysis of  knowledge production on the nursing process: exploratory descriptive study.
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INTRODUÇÃO
O processo de enfermagem (PE) pode ser de-
finido como um método dinâmico, flexível, orga-
nizado e utilizado na prática clínica da enferma-
gem para orientar o trabalho do enfermeiro na in-
vestigação dos dados do paciente, identificando as
necessidades de cuidados, propondo intervenções
e avaliando os resultados dos cuidados que reali-
za, que inclui a sistematização da assistência de en-
fermagem (SAE) como elemento de organização e
operacionalização. Considera-se que a documen-
tação do PE é um instrumento útil para a avalia-
ção do cuidado através do gerenciamento das in-
formações de enfermagem(1).
Entende-se que o processo de trabalho do en-
fermeiro inclui o gerenciamento do cuidado e que
o processo de enfermagem consiste em um instru-
mento desse trabalho que pode qualificar a assis-
tência de enfermagem, desde que sua aplicação es-
teja pautada em uma apreensão ampliada das ne-
cessidades de cuidado dos usuários e orientada na
perspectiva do cuidado integral(2).
A primeira publicação sobre o PE no Brasil
foi realizada em 1979 por Wanda Horta com o li-
vro intitulado “O Processo de Enfermagem”(3). A
partir deste documento e da utilização do PE na
prática dos enfermeiros, constituindo o corpo de
conhecimento próprio da enfermagem, as publica-
ções sofreram incremento gradativo, tanto no en-
sino, pesquisa, assistência e gerenciamento.
O conjunto da produção constante se cons-
titui em uma contribuição à leitura e à reflexão,
além de oferecer subsídios para a atuação em En-
fermagem(4).
A média da produção em 2006, em pesquisa
objetivando caracterizar a produção científica na-
cional sobre o termo SAE e visualizar tendências
da mesma entre 1990 e 2002, foi de 13,4 publica-
ções/ano e os artigos distribuídos em 23 periódi-
cos com predomínio de estudos realizados na área
hospitalar. Quanto à temática, 17,6% focavam a car-
diologia, 78,6% a implementação, desenvolvimen-
to e avaliação dos modelos de SAE. A taxonomia
North American Nursing Diagnosis Association
(NANDA) foi citada em 40,2% e Wanda Horta em
40,5% das publicações(5).
A análise da produção do conhecimento em
PE evidencia as temáticas abordadas e seus focos,
o desenho das pesquisas, contribui para a identifi-
cação de lacunas e construção de um processo en-
sino-aprendizagem fidedigno no que se refere à or-
ganização de conteúdo de ensino, corroborando
com uma práxis integradora do docente-pesqui-
sador.
Dessa forma, a presente pesquisa objetiva
analisar a produção do conhecimento em processo
de enfermagem com base nas dissertações de mes-
trado e teses de doutorado defendidas nos progra-
mas de pós-graduação em enfermagem do Brasil
no período de 1972 a 2007 e o seu diagnóstico no
que tange à divulgação do conhecimento em perió-
dicos científicos nacionais e internacionais indexa-
dos, caracterizando-a segundo o objeto de estudo,
as abordagens metodológicas e ano de produção.
MÉTODOS
Pesquisa descritivo-exploratória pela carac-
terística de observar, classificar e descrever fenô-
menos efetuada através dos relatórios do Centro
de Estudos e Pesquisas em Enfermagem (CEPEn)
da Associação Brasileira de Enfermagem (ABEN)
de 1972 a 2007. A escolha do início do período desta
investigação deve-se ao fato da existência das pri-
meiras produções de enfermagem. Após a identifi-
cação da publicação foi realizada a leitura dos re-
sumos das dissertações e teses e registrados dados
de identificação da produção (segundo a autoria,
objeto de estudo, abordagens metodológicas e ano
de produção). Após, realizou-se o levantamento dos
artigos oriundos destas publicações nas bases de
dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em
Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE)
e PubMed, utilizando o sobrenome dos autores. A
análise do delineamento metodológico das pesqui-
sas foi realizada com base nas categorias de estu-
dos quantitativos (experimental, quase-experimen-
tal e não-experimental) e qualitativos (etnografia,
fenomenologia e teoria fundamentada)(6).
Utilizou-se a planilha do programa compu-
tacional Excel para a inserção dos dados. A análi-
se foi descritiva-qualitativa e quantitativa.
RESULTADOS
Os resultados mostram que no período es-
tudado foram defendidas 122 dissertações de mes-
trado e 26 teses de doutorado na temática estuda-
da nos Programas de Pós-Graduação em Enfer-
magem.
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Tabela 1 – Distribuição das dissertações de mestrado e teses de doutorado em processo de enfermagem





















































































Tipos de pesquisa Tese de Doutorado          Dissertação de Mestrado          Total











Tabela 2 – Distribuição das dissertações de mestrado e teses de doutorado produzidas nos Programas
de Pós-Graduação em Enfermagem segundo o delineamento metodológico das pesquisas, 1972-2007.


























Tese de Doutorado          Dissertação de Mestrado          Total
n                                              n                                n
A Tabela 1 apresenta a distribuição das dis-
sertações de mestrado e teses de doutorado no pe-
ríodo investigado. Observa-se que a partir de 2000
houve um incremento na produção do conhecimen-
to em processo de enfermagem.
 Na Tabela 2 constata-se o delineamento me-
todológico das pesquisas. Evidencia-se nas dis-
sertações de mestrado a pesquisa qualitativa etno-
gráfica (31,97%), fenomenológica (30,35%) e teo-
ria fundamentada (19,67%) como delineamentos
metodológicos mais utilizados. Nas teses de dou-
torado, a pesquisa quantitativa não experimental
(26, 93%) e a qualitativa fenomenológica (26,93%),
seguidas pela qualitativa teoria fundamentada
(19,23%) e etnográfica (19,23%). Destaca-se que em
ambos os casos a pesquisa quantitativa experimen-
tal foi a menos utilizada.
      Total                                                               122                                            26                            148
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Quanto às tendências temáticas, observa-se na
Tabela 3 um incremento das pesquisas no assun-
to assistência de enfermagem, sendo que 32,78% se
destinaram à levantamento de diagnóstico de en-
fermagem, 19,67% à todas as fases do processo e
16,39% à validação de diagnostico de enferma-
gem. No assunto ensino do processo de enferma-
gem, uma pesquisa evidenciou o levantamento de
diagnóstico e o processo ensino-aprendizagem. Na
revisão sistemática, verificou-se uma pesquisa so-
bre feridas crônicas e outra sobre características
definidoras e fatores relacionados do diagnóstico
de náusea.
Tabela 3 – Distribuição das dissertações de mestrado segundo a tendência temática dos estudos, 1972-
2007.
1. Processo de Enfermagem
    Todas as fases
    Histórico de Enfermagem
    Histórico e Diagnóstico de Enfermagem
    Histórico, Diagnóstico e Planejamento de Enfermagem
    Histórico e Planejamento de Enfermagem
    Histórico, Planejamento e Avaliação de Enfermagem
    Histórico, Planejamento, Implementação e Avaliação
    Diagnóstico e Planejamento de Enfermagem
    Diagnóstico, Planejamento e Avaliação de Enfermagem
    Levantamento de Diagnóstico de Enfermagem
    Validação de Diagnóstico de Enfermagem
    Planejamento de Enfermagem
    Implementação de Enfermagem
    Planejamento e Implementação de Enfermagem
2. Ensino do Processo de Enfermagem
    Ensino
    Levantamento de Diagnóstico de Enfermagem e Ensino
3. Revisão sistemática em Processo de Enfermagem
    Feridas Crônicas



















Tendências temáticas das pesquisas                                                                                                         n
Total                                                                                                                                                         122
A Tabela 4 apresenta as tendências temáticas
nas teses de doutorado. A validação de diagnóstico
de enfermagem foi mais freqüente (23,02%), segui-
da pelo estudo de todas as fases do processo de
enfermagem (19,23%). Ressalta-se que não se evi-
denciou pesquisa no assunto revisão sistemática.
Acerca do diagnóstico da produção na divul-
gação do conhecimento em periódicos nacionais e
internacionais destaca-se que as descobertas cien-
tíficas galgam reconhecimento e credibilidade di-
ante de sua publicação em revistas de impacto jun-
to a comunidade acadêmica, buscou-se identificar
a publicação de artigos extraídos das dissertações
de mestrado e teses de doutorado(7).
A busca resultou em 57 artigos, sendo que dis-
sertações de mestrado originaram 42 (65,63%) ar-
tigos e as teses de doutorado 15 (26,31%), perfa-
zendo 38,51% do total de estudos produzidos no
período. Observou-se que das publicações do mes-
trado seis (14,29%) estavam indexadas na base de
dados MEDLINE, 31 (78,80%) na LILACS e cin-
co (6,91%) PubMed. Ressalta-se que no ano de
2003, a mesma publicação estava indexada na
MEDLINE e LILACS; em 2004, uma pesquisa ori-
ginou duas publicações indexadas no MEDLINE
e em 2005, a mesma publicação estava indexada no
PubMed e MEDLINE.
Constatou-se que, de 2000 a 2007, houve um
aumento das publicações referentes ao assunto nas
três bases de dados estudadas.
Das publicações do doutorado, oito (40%) es-
tavam indexadas na base de dados MEDLINE, se-
te (35%) na LILACS e cinco Pubmed (25%), tota-
lizando 20 devido à duplicação dos artigos nas ba-
ses de dados. Ressalta-se que no ano de 2002, a
mesma publicação estava indexada na PubMed e
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LILACS; em 2004, uma publicação estava indexa-
da na MEDLINE e LILACS, outra na MEDLINE
e PubMed e outra com dois artigos PubMed; em
2005, uma publicação indexada na MEDLINE e
PubMed. Constata-se que o aumento das publica-
ções ocorreu a partir de 2003 e após 2005 não hou-
ve mais publicações.
Quanto às tendências temáticas e delineamen-
to metodológico, as publicações oriundas das dis-
sertações de mestrado apresentaram 20 de levan-
tamento dos diagnósticos de enfermagem, sendo a
maioria (13,65%) qualitativa etnográfica; seis de va-
lidação de diagnóstico de enfermagem, sendo duas
qualitativa e etnográfica, dois fenomenologia e dois
quantitativo quase-experimental. Nas publicações
oriundas das teses de doutorado obteve-se quatro
de validação de diagnóstico de enfermagem, sendo
dois qualitativo e teoria fundamentada, uma etno-
gráfica e uma fenomenológica. Na categoria ensi-
no do processo de enfermagem, dois qualitativo e
fenomenologia e uma teoria fundamentada. Quan-
to ao tema todas as fases do processo de enferma-
gem, evidenciou-se dois qualitativo e etnográfico
e um quantitativo não experimental.
DISCUSSÃO
Desde 21 de janeiro de 2000, a Sistematiza-
ção da Assistência de Enfermagem tornou-se obri-
gatória em todo o estado de São Paulo, de acordo
com o determinado pela decisão do Conselho Re-
gional de Enfermagem – COREN-SP/DIR/008/99.
Este documento incorpora o exercício profissio-
nal do enfermeiro, responsável pela implantação,
planejamento, organização, execução e avaliação do
processo de enfermagem. A fiscalização do COREN-
SP continuará a priorizar, em seus trabalhos junto
aos enfermeiros, o efetivo cumprimento da deter-
minação ético-profissional, iniciando o resgate do
verdadeiro papel que compete ao enfermeiro assu-
mir(8).
Em 2002, por meio da resolução do Conselho
Federal de Enfermagem (COFEN) n° 272/2002,
houve a exigência legal da implantação do processo
de enfermagem em todas as unidades de saúde(9).
A pesquisa apresentou um incremento na pro-
dução de conhecimento de dissertações de mestra-
do e teses de doutorado e publicação de artigos a
partir de 2000. Os achados corroboram com o es-
tudo que infere que este aumento pode estar atre-
lado à legislação(10).
Os dados da Tabela 2 evidenciam que nas dis-
sertações de mestrado o delineamento metodoló-
gico qualitativo mais freqüente foi etnografia,
fenomenologia e teoria fundamentada e nas teses
de doutorado, quantitativa não experimental e qua-
litativa fenomenológica, seguidas de qualitativa et-
nográfica e teoria fundamentada.
Tabela 4 – Distribuição das teses de doutorado segundo a tendência temática dos estudos, 1972-2007.
Tendências temáticas das pesquisas                                                                                                         n
1. Processo de Enfermagem
    Todas as fases
    Histórico de Enfermagem
    Histórico e Diagnóstico de Enfermagem
    Histórico, Diagnóstico e Planejamento de Enfermagem
    Histórico e Planejamento de Enfermagem
    Histórico, Planejamento e Avaliação de Enfermagem
    Histórico, Planejamento, Implementação e Avaliação
    Diagnóstico e Planejamento de Enfermagem
    Diagnóstico, Planejamento e Avaliação de Enfermagem
    Levantamento de Diagnóstico de Enfermagem
    Validação de Diagnóstico de Enfermagem
    Planejamento de Enfermagem
    Implementação de Enfermagem
    Planejamento e Implementação de Enfermagem
2. Ensino do Processo de Enfermagem
    Ensino

















Total                                     26
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Vale ressaltar que a realização dos estudos
com delineamento metodológico qualitativo tem
sido amplamente utilizada na enfermagem em di-
versas áreas do conhecimento(11). Autores identi-
ficaram que 50% das pesquisas publicadas no pe-
ríodo de 1977 a 2001 apresentaram delineamento
qualitativo, sendo a fenomenologia o mais utili-
zado pelos pesquisadores(12).
Na pesquisa experimental o pesquisador é
um agente ativo, mais do que um observador passi-
vo. Os experimentos não ocorrem necessariamen-
te em laboratórios, podendo ser conduzidos em
qualquer ambiente. A manipulação, o controle e a
randomização são características do delineamen-
to de pesquisa experimental. Na pesquisa quase-
experimental há o envolvimento da manipulação,
porém não possui características de randomiza-
ção ou de grupo controle, ou ambas. Na pesquisa
não-experimental a (não) manipulação da variável
independente deve ser considerada eticamente e é
considerada descritiva, cuja finalidade é observar,
descrever e documentar os aspectos da situação,
tendendo a ser realista e de difícil crítica(6).
Em relação ao delineamento metodológico
faz-se necessário compreender a associação de sua
escolha com o objeto a ser estudado e não à prefe-
rência do pesquisador(13). Ou seja, dependendo do
objeto estudado, são identificadas variações sobre
o delineamento metodológico usado(14).
No cenário das pesquisas qualitativas, a op-
ção por um método e suas técnicas de coleta, o tra-
tamento dos dados, é importante que o pesquisa-
dor obtenha uma visão global dos resultados(15).
A tendência temática que mais apareceu nas
dissertações e teses foi o levantamento e validação
de diagnóstico de enfermagem.
Nas dissertações de mestrado, as etapas do
processo de enfermagem totalizaram 91,76% e nas
teses de doutorado, 80,77%. Os achados corrobo-
ram com estudo da produção do conhecimento
em SAE, que verificou que sua operacionalização
ainda continua sendo o foco principal das publica-
ções, ao passo que infere-se que o processo de en-
fermagem no Brasil continua em fase de constru-
ção, direcionando o desenvolvimento de estraté-
gias para a prática do enfermeiro em diferentes
âmbitos.
Quanto à publicação de artigos, evidenciou-
se um número pequeno. Acredita-se que a carac-
terística de baixo percentual de artigos publica-
dos extraídos de dissertações e teses pode ser rela-
cionada a publicação em periódicos não indexa-
dos, ou mesmo, pela ausência publicação na for-
ma de artigo. Outro fato considerado importante
refere-se aos anos de conclusão com maior produ-
ção serem recentes e às exigências dos periódicos
para a publicação, caracterizando um período por
vezes longo de espera entre o ano da defesa e o da
publicação do artigo. Entretanto, enfatiza-se a exi-
gência pela entrega do comprovante de envio e do
artigo por diversos programas de pós-graduação
em enfermagem, stricto sensu, no depósito final do
estudo, evidenciando a preocupação dos programas
com a contribuição para a comunidade científica.
CONCLUSÕES
O processo de enfermagem é uma atividade
exclusiva do enfermeiro, deve ser aplicada em cli-
entes de todas as instituições de saúde. Entretan-
to, observa-se dificuldades na prática clínica do
enfermeiro, fato que pode ser confirmado com a
utilização da temática e da escassa produção cien-
tífica nacional sobre o tema encontrada e analisa-
da neste estudo. Sendo assim, é de vital importân-
cia que os enfermeiros expressem seus interesses
desenvolvendo e publicando estudos científicos so-
bre o assunto com trabalhos coerentes com a rea-
lidade do sistema de saúde.
Diante da complexidade de variáveis envol-
vidas no processo de enfermagem e da adequação
de diferentes abordagens possíveis, constatou-se o
uso de diferentes delineamentos metodológicos
para a investigação deste objeto de estudo.
Verificou-se, nesta investigação, maior publi-
cação a partir de 2000, sendo a pesquisa qualitati-
va mais prevalente. A tendência temática mais evi-
denciada foi assistência de enfermagem, sendo os
assuntos mais abordados o levantamento e valida-
ção de diagnóstico de enfermagem e todas as fases
do processo.
Portanto, houve a constatação de que o deli-
neamento metodológico qualitativo tem sido am-
plamente empregado nas publicações da enferma-
gem. As publicações demonstraram que a tendên-
cia temática prevalente é o diagnóstico de enfer-
magem, utilizando a taxonomia da NANDA como
classificação dos mesmos.
Considera-se que existem ainda muitas lacu-
nas na produção de conhecimento sobre o tema,
em especial o levantamento da produção do conhe-
cimento sobre o processo de enfermagem.
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